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CAPES 

Missão: 
• Qualificar o Sistema Universitário Brasileiro através da 

formação de RH e de desenvolvimento de C&T  

 

Objetivos: 
• Elaborar e implementar políticas para o sistema  de   pós-

graduação (e mais recentemente ensino básico) 

• Financiar o aperfeiçoamento de pessoal de  nível  superior 

em ensino e pesquisa científica  e tecnológica 
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Engenharias IV:  

Engenheiros Eletrônicos 



Engenharias IV:  

Engenheiros deTelecomunicações 



Engenharias IV: 

Engenheiros de Computação 



Engenharias IV 

Engenharia Elétrica e Engenharia Biomédica 

EB: Bioengenharia, Engenharia Biomédica, Neuroengenharia 

EE: Engenharia Eletrônica e Automação, Engenharia da Informação, 
Engenharia de Automação e Sistemas, Engenharia de Sistemas, Engenharia 
de Computação, Engenharia de Eletricidade, Engenharia de Teleinformática, 
Engenharia Elétrica, Engenharia Elétrica e de Computação, Engenharia 
Eletrônica, Engenharia Eletrônica e Computação, Gestão de Redes de 
Telecomunicações, Microeletrônica e Telecomunicações, entre outras 



Qualis de Periódicos - Finalidades 

• Classificação de veículos  declarados pelos Programas de Pós-

Graduação para a composição de indicadores de qualidade da 

produção intelectual  

 

• Estimular a publicação em veículos enquadrados nas 

categorias mais valorizadas do QUALIS da Área a que se 

vincula o Programa 

 

• Indicar os veículos de maior relevância para a Área 

 



O que NÃO É finalidade do Qualis 

Subsidiar indicadores de qualidade da produção intelectual 

individual de pesquisadores 

A Capes recomenda NÃO utilizar o Qualis para esse fim 

 

•Indicar os veículos de maior qualidade para a ciência em geral 

veículos de excelente qualidade de outras áreas do conhecimento 

podem ser pouco ou nada relevantes para nossa Área 

Qualis de Áreas distintas são independentes e classificam o mesmo 

veículo em estratos distintos 

 

Classificar periódicos não declarados pelos PPGs não teria 

utilidade, dadas as finalidades do Qualis 



Qualis de Periódicos – Premissas Gerais 

• Feita periodicamente a partir das publicações declarados pelos 
Cursos e Programas das diversas áreas da Capes. 

 
 
• A classificação do Qualis se aplica à Avaliação de Programas de 

Pós-Graduação; aderência temática para fins de avaliação. 
 
 
• A classificação é feita em sete estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4 e 

B5. 
 
• Condições de contorno:  
• %(A1)<%(A2), %(A1+A2)≤25% e %(A1+A2+B1)≤50% 

 
 

  Estrato C = veículo não é um “periódico” 
 



Premissas Especificas – Engenharias IV 

Periódico:  veículo de divulgação que (i) tenha corpo editorial 
de reconhecida competência; (ii) adote o sistema de avaliação 
pelos pares; (iii) seja registrado no International Standard 
Serial Number Register; (iv) seja registrado em bases de dados 
de indexação reconhecidas. 
 
Os periódicos são classificados inicialmente em dois grupos: 
(i) Grupo G1: diretamente e (ii) Grupo G2: não diretamente 
relacionados ao escopo da Área de Engenharias IV. 
 
A classificação nos três estratos superiores (A1, A2 e B1) 
dependerá do fator de impacto (IFn) e do grupo (G1 ou G2).  
 
Os periódicos classificados no Grupo G2 a princípio não 
figurarão no estrato A1. 
 
Os principais periódicos editados por Sociedades Científicas 
Nacionais da Área de Engenharias IV indexados no SCIELO 
serão classificados no Estrato B1; os periódicos que não forem 
da Área de Engenharias IV serão classificados no estrato B2. 



Premissas Especificas – Outras Engenharias 
 

Engenharias I (Eng. Civil): sistemática muito semelhante, 

mas divide os periódicos em 3 grupos. 

 

Engenharias II (Eng. Materiais): Também divide os  

periódicos em dois  grupos. 

 

Engenharias II (Eng. Mecânica): Faz uma mormalização 

dos fatores de impacto, a partir da mediana de cada  

área.  

 

 



Qualis Engenharias IV - características 

 
Volume: mais de 1.800 (um mil e oitocentos) veículos declarados 

em 2013/2015 (serão muitos mais no quadriênio) 
 
 
Heterogeneidade; alguns exemplos: 
 
    Lubricants 
    Chinese Business Review 
    Higiene Alimentar 
    Para onde!? 
    Strojniski Vestnik 
 
 
Necessidade de critérios numéricos -> Fator de Impacto Web of 

Science 



Critérios Específicos – Engenharias IV 

Os periódicos são divididos em dois grupos, de acordo com sua  
aderência temática à Área Engenharias IV: 
●Grupo G1: aderência forte/direta 
●Grupo G2: outros 
 
Os periódicos classificados no grupo G2 a princípio não figuram no 
 estrato A1. 
 
A classificação nos três estratos superiores (A1, A2 e B1) depende  
do Fator de Impacto WoS e do grupo (G1 ou G2). 
 
 
Periódicos editados por Sociedades Científicas Nacionais da Área  
são classificados no Estrato B1; os periódicos que não forem da  
Área são classificados no estrato B2. 



Critérios Qualis – 2013/2015 

Estrato Limiar Grupo G1 Limiar Grupo G2 

A1 FI ≥ 1,6 FI ≥ 10 

A2 0,8 ≤ FI < 1,6 FI ≥ 4 

B1 0,45 ≤ FI < 0,8 1,5 ≤ FI < 4 

B2 FI <0,45 ou SJR ≠ 0 FI < 1,5 

B3 SJR  ≠ 0 



Qualis 2013/2015 – Engenharias IV 
 
Na edição anterior do Qualis, os estratos superiores 
(faixa A1-B1), sujeitos às travas percentuais de um 
número máximo de periódicos estavam completamente 
preenchidos, definindo, por conseguinte, os limiares de 
fator de impacto para alocação em cada estrato.  
 
 
Para este ano, a comissão de área verificou um pequeno 
aumento no número de posições disponíveis nestes 
estratos, em virtude da entrada, no Qualis da área, de 
periódicos para os quais a primeira publicação no 
Quadriênio, por parte de PPGs das Engenharias IV, 
ocorreu ao longo de 2015. 

 

 
 
 
 
 



Qualis 2013/2015 – Engenharias IV 
 
Para o estrato A1, o limiar de fator de impacto JCR do grupo G1 
foi mantido em 1,6, pois este valor já assegura a inclusão no 
estrato A1 de aproximadamente 40% dos 433 periódicos listados 
na base JCR em categorias temáticas tradicionalmente 
identificadas com o núcleo das Engenharias IV (Electrical & 
Electronic Engineering, Biomedical Engineering, Automation & 
Control Systems, Robotics e Telecommunications). 
 
Adicionalmente, no intuito de valorizar a interdisciplinaridade, a 
comissão de área alocou cerca de 10% das posições disponíveis 
no estrato A1 para periódicos do grupo G2 (isto é, não 
diretamente relacionados com as Engenharias IV).  Trata-se de 
um seleto grupo de cerca de 15 periódicos de áreas temáticas 
adjacentes àquelas das Engenharias IV (Medicina, 
Nanotecnologia, Ciências dos Materiais, Física Aplicada...) com 
fator de impacto (FI) JCR mais elevado do que o maior fator de 
impacto JCR registrado no grupo G1 (FI > 10). 
 

 
 
 
 
 



 
Qualis 2013/2015 – Engenharias IV 
 
Também no intuito de valorizar a interdisciplinaridade, a comissão de 
área deliberou equalizar as contribuições dos grupos G1 e G2 na 
composição do estrato A2. Foi possível reduzir o patamar mínimo de 
fator de impacto dos periódicos do grupo G2 para entrada no estrato 
A2, de 6,0 (na edição Qualis 2013-2014) para 4,0 agora, mas foi uma 
ligeira elevação do limiar de fator de impacto dos periódicos G1 para 
inclusão no estrato A2, de 0,6 para 0,8. 
 
Para o estrato B1, no caso dos periódicos G2, o mínimo fator de 
impacto segue em 1,5, o que corresponde a um valor ligeiramente 
superior a mediana dos fatores de impacto dos periódicos listados na 
base JCR em categorias temáticas tradicionalmente identificadas com 
o núcleo das Engenharias IV. 
 
Já para os periódicos do grupo G1, a inclusão no estrato B1 exigiu 
fator de impacto JCR superior a 0,45. Este valor preenche 
completamente o total de posições disponíveis na faixa A1-B1 (50% do 
número total de periódicos), e, adicionalmente, mantém no estrato B2, 
onde já estavam, alguns periódicos de caráter e circulação regionais. 

 
 
 
 
 



Bases de dados internacionais (como http://scholarlyoa.com) indicam periódicos 

considerados “predatórios” - com práticas comerciais agressivas e/ou critérios de 

publicação sem base científica 

 

Alguns artigos aceitos e publicados por tais periódicos ficaram famosos 

 

A comissão faz análise crítica das indicações de algumas bases de dados, analisando 

individualmente para os periódicos indicados: 

proposta do periódico 

composição e aderência do corpo editorial a esta proposta rigor do processo de 

revisão 

veracidade e confiabilidade das informações prestadas no sítio internet do periódico 

veículos que não satisfizerem requisitos mínimos serão classificados no estrato C 

Periódicos “Predatórios” 

http://scholarlyoa.com/




















Qualis de Eventos: Trabalhos publicados em eventos são utilizados, 

exclusivamente, no cômputo do QTM, indicador usado para estimar a qualidade das 

dissertações. Para contribuir positivamente neste indicador, o discente ou o egresso 

deve publicar pelo menos um trabalho num evento técnico-científico que seja 

considerado relevante para a Área de Engenharias IV. 

 

 

Qualis de Eventos 



 

MUITO OBRIGADO!  

 

Questões? 

 

Murilo A Romero 

14.eng4@capes.gov.br  
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